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Resumo:
							                           
Este artigo tem como objetivo reforçar a importância da ideia de «projeto para quem’ através da abordagem da área de estudos «Ambiente e Comportamento» no ensino do projeto de arquitetura e desenho urbano, consolidada por mais de 20 anos em uma turma da disciplina de Introdução ao Projeto Arquitetônico II (IPA II), situada no 2º. Semestre do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Assim, os procedimentos metodológicos utilizados na disciplina incluem a apresentação e a discussão de conceitos, visando a formação de um repertório para o aluno, a realização de análises, avaliações e sínteses. Dentre os conceitos abordados estão aqueles relacionados à estética e à composição arquitetônica, à função e à inserção da edificação em seu contexto, fundamentados em teorias e resultados de pesquisas sobre as relações entre o ambiente construído e os seus usuários. As análises e avaliações incluem aquelas realizadas em aula, com base em determinados projetos arquitetônicos, assim como através de dois exercícios, enquanto as sínteses constam em outros dois exercícios, incluindo o projeto de uma residência com base nas necessidades dos moradores de uma casa existente selecionada pelo aluno e nas características arquitetônicas, urbanas e geográficas da área onde essa casa se situa, conectando o aluno com a realidade. Dentre os resultados obtidos está o fato de que os projetos realizados pelos alunos tendem a ter uma maior qualidade estética e funcional do que os projetos das casas selecionadas, vários desses elaborados por arquitetos.



Palavras-chave: ensino de projeto de arquitetura, ensino de desenho urbano, usuários.
		                         


Abstract:
						                           

This paper aims to reinforce the importance of the idea of «project for whom' through the approach of the «Environment and Behavior» study area in the teaching of architectural and urban design, consolidated for more than 20 years in a class of the Introduction to Architectural Design II (IPA II), located on the 2nd. Semester of the Architecture and Urbanism Course at the Faculty of Architecture of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS). Thus, the methodological procedures used in the discipline include the presentation and discussion of concepts, aiming at the formation of a repertoire for the student, carrying out analyses, assessments and syntheses. Among the concepts discussed are those related to aesthetics and architectural composition, the function and insertion of the building in its context, based on theories and research results on the relationship between the built environment and its users. The analyzes and evaluations include those carried out in class, based on certain architectural designs, as well as through two exercises, while the syntheses are contained in two other exercises, including the design of a residence based on the needs of the residents of an existing house selected by the student and in the architectural, urban and geographic characteristics of the area where this house is located, connecting the student with reality. Among the results obtained is the fact that the designs carried out by the students tend to have a greater aesthetic and functional quality than the designs of the selected houses, many of which were elaborated by architects.
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1. INTRODUÇÃO

Partindo do princípio de que arquitetura trata da organização dos espaços visando um melhor uso, uma melhor experiência espacial por parte de seus usuários, parece fundamental entender como a arquitetura pode melhor atender as necessidades desses usuários em termos estéticos e funcionais. Neste sentido, o ensino do projeto de arquitetura e desenho urbano deveria incluir o conhecimento existente acerca das percepções, atitudes e comportamentos dos usuários de diferentes edificações e espaços abertos (Reis & Lay, 2006). Contudo, a prática profissional parece revelar carências na formação, já que muitos projetos deixam de responder às necessidades de seus usuários, inclusive projetos de arquitetos conhecidos internacionalmente. Por exemplo, o projeto vencedor para o Centro do Estado de Illinois («State of Illinois Center», atual «James R. Thompson Center – JRTC; Figura 1) em Chicago, projetado por Helmut Jahn, com 17 pavimentos (em torno de 93 metros de altura) e aberto em maio de 1985, apresenta uma série de problemas relatados pelos usuários tais como: falta de conforto térmico no verão e no inverno em função da extensa área envidraçada voltada para sul, falta de conforto acústico devido à transmissão do som gerado no vasto átrio nos escritórios com planta livre nos diversos andares, falta de privacidade e medo ou ansiedade excessiva e persistente devido à altura (acrofobia) em função da existência de locais de trabalho adjacentes ao grande vazio do átrio central (Mitchell, 1993).
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Figura 1.



Centro James R. Thompson, Chicago







Fonte: autor.
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Figura 1.






Centro James R. Thompson, Chicago



Fonte: autor.








Contudo, essas evidências não tem impedido a desconsideração da acrofobia no projeto de átrios com grande altura e tampouco a consideração desses como grandes realizações arquitetônicas, conforme o caso do átrio mais alto do mundo no edifício Leeza SOHO projetado em Beijing pelo escritório da Zaha Hadid – ganhadora do Prêmio Pritzker em 2004 (o maior premio de arquitetura no mundo), com 45 pavimentos (aproximadamente 194 metros de altura) e finalizado em 2019. Neste sentido, Giovannini escreve:



O projeto da Torre Leeza SOHO da Zaha Hadid Architects (ZHA), que foi inaugurada em Pequim em novembro com um show de luzes galácticas no átrio, reinventa a tipologia do arranha–céus com escritórios. Espiralando 45 andares ao redor do átrio mais alto do mundo – 637 pés de altura [194,158 metros] – e curvado com a êntase de uma elegante coluna grega, pode ganhar fama por seu perfil flexível no horizonte e por uma sagacidade arquitetônica nunca vista desde o Edifício Chrysler. Mas é único porque se centraliza em um volume aberto em vez de um núcleo opaco, promovendo a interação social em um espaço tão compacto e íntimo como uma rua de Nova York (...). Enquanto exemplifica a regra de Vitrúvio sobre os edifícios que incorporam firmeza e comodidade, aqui o terceiro elemento – deleite – triunfa. (2020)




Adicionalmente, edifícios altos têm sido projetados e construídos sem que os seus impactos estéticos e funcionais sejam devidamente analisados durante o processo de projeto. Por exemplo, o edifício «20 Fenchurch Street» de Rafael Viñoly (Figura 2), também conhecido como «Walkie–Talkie» (devido à similaridade com um tipo de radiotransmissor, pois dilata de baixo para cima para gerar pavimentos com mais áreas nos níveis mais altos e mais lucrativos), concluído em abril de 2014, com 160 metros de altura e 37 andares, conquistou o prêmio «Carbuncle Cup» em 2015, atribuído pela revista «Building Design» ao edifício mais feio do Reino Unido concluído nos últimos 12 meses em relação à data do prêmio, com base na seleção por um painel de críticos a partir de uma lista compilada em função das indicações votadas pelo público. Ainda, a fachada convexa envidraçada voltada para sul concentra os raios solares e já provocou o derretimento de partes de um carro estacionado nas proximidades, danos nas fachadas e carpetes internos de algumas lojas e tem gerado excesso de ventos em sua base (conforme também verificado in loco), fortes o suficiente para derrubar algumas pessoas (Wainwright, 2015).
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Figura 2



«Walkie Talkie» – 20 Fenchurch Street, Londres







Fonte: autor.
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Figura 2.



«Walkie Talkie» – 20 Fenchurch Street, Londres







Fonte: autor.
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A importância de se considerar a relação de uma edificação com o seu contexto também foi negligenciada na implantação do «20 Fenchurch Street». Conforme salientado por Wainwright (2015), este edifício fica longe do planejado aglomerado de arranha–céus em Londres, em um local caracterizado por edificações com poucos pavimentos; um dos funcionários da sede do «Royal Institute of Town Planners», a duas quadras de distância do «Walkie–Talkie», menciona a magnitude do problema: “É um lembrete diário (...) para nunca mais permitir que tal desastre de planejamento aconteça novamente”. Contudo, Wainwright (2015) destaca que, mesmo assim, o ex–planejador–chefe de Londres – Peter Rees, considera o empreendimento um grande sucesso, informando que a permissão foi concedida porque esse edifício funciona como «a figura de frente na proa de nosso navio (...) uma plataforma de observação onde você pode olhar para trás, para a vibração da sala de máquinas da cidade atrás de você». Logo, essas associações simbólicas, fruto das visões de uma pessoa, não correspondem ao efeitos estéticos e funcionais percebidos por diversos usuários da cidade de Londres. Neste sentido, o presidente do júri da «Carbuncle Cup» e editor da «Building Design» – Thomas Lane, salienta que «é um desafio encontrar alguém que tenha algo positivo a dizer sobre este edifício» (Wainwright, 2015). Assim, a implantação de muitos edifícios tem desconsiderado a magnitude do impacto na paisagem urbana, impactos esses que têm se revelado como negativos em relação a vários aspectos, principalmente aqueles causados por edifícios mais altos (por exemplo, Antocheviz, 2020; Gregoletto, 2019; Gregoletto & Reis, 2012).

Ainda, o edifício residencial e comercial Turning Torso (Figura 3) com 54 andares e 190,4 metros de altura, concluído em 2005 no novo bairro de Västra Hamnen, em Malmo, Suécia, projeto do arquiteto Santiago Calatrava e inspirado na escultura «Twisting Torso» (Torso torcido) de sua autoria, faz uma torção de 90 graus, desde a planta térrea até à cobertura e recebeu o prêmio «10 Year Award» do Conselho de Edifícios Altos e Habitat Urbano («Council on Tall Buildings and Urban Habitat» – CTBUH) por sua contínua valorização da área circundante e desempenho satisfatório em uma série de aspectos, incluindo meio ambiente, engenharia, deslocamento vertical, e significado simbólico de sua imagem (Rosenfield, 2015). Conforme Timothy Johnson, Vice–Presidente do Conselho de Curadores do CTBUH o «Turning Torso» «... é um daqueles exemplos soberbos que foram além da criação de uma torre exclusiva e ajudaram a moldar um tecido urbano totalmente novo e revigorante» (Rosenfield, 2015).
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Figura 3






«Turning Torso» – Malmo, Suécia



Fonte: autor
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Entretanto, contrariando essa visão, verificou–se em visita ao local em 2016 que a vitalidade e qualidade do Bairro de Västra Hamnen, em Malmo, não parece depender da existência e interferência do «Turning Torso», mas das qualidades relacionadas ao desenho urbano do bairro, baseado no urbanismo tradicional, onde as edificações com alturas máxima de cinco pavimentos definem os espaços abertos e mantém uma relação direta com os mesmos através das portas e janelas, além da criação de contatos diretos com a água e a vegetação, valorizando a experiência urbana (Figura 4). Adicionalmente, verifica–se que a planta gerada pela forma do «Turning Torso» desfavorece o arranjo do mobiliário e os espaços de circulação nos apartamentos (Figura 3).
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Figura 4.



Bairro de Västra Hamnen, Malmo, Suécia







Fonte: autor.
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Parece que o projeto de edifícios muito altos também tem sido estimulado em várias escolas de arquitetura. Por exemplo, como trabalho de conclusão do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRITTER) foi realizado em 2010 um arranha–céu com 256 metros de altura (equivalente a 85 pavimentos) no Bairro Floresta em Porto Alegre, embora o Plano Diretor impeça a construção de edifício alto com mais de 18 pavimentos (equivalente a 52 metros de altura) (Vargas, 2015). Contudo, mesmo que não fundamentadas no conhecimento existente, esse projeto recebeu manifestações favoráveis por parte do Secretario de Urbanismo na época tais como: «Que tal um prédio de 260 metros no Quarto Distrito? (...) Quem disse que não pode torre em orla?» (Vargas, 2015).

Por sua vez, o projeto do Centro de Desenvolvimento do Bronx para abrigar crianças com necessidades mentais especiais, por Richard Meier (ganhador do Prêmio Pritzker em 1984) e Associados, construído em 1976 em Nova York, embora tenha recebido elogios de críticos americanos de arquitetura e vários prêmios de arquitetura, incluindo o do Instituto Americano de Arquitetos em 1977, após a sua ocupação apareceram críticas relacionadas, por exemplo: à falta de segurança em função de determinadas soluções arquitetônicas tais como caixas de escada e guarda–corpos muito abertos e uso de vidro não temperado em muitas áreas; e à aparência não aconchegante dos blocos de quatro pavimentos revestidos com chapas de alumínio polidas (Mitchell, 1993).

Adicionalmente, formas inusitadas com excesso de variações, com comprometimento da ideia de ordem, tendem a ser estimuladas como sinônimo da criatividade do arquiteto e de sua competência, pelo menos pela mídia, sem que se entendam os efeitos estéticos gerados por tais formas, como essas são percebidas pelas pessoas. Neste sentido, os resultados de várias pesquisas (por exemplo, Reis et al., 2011, 2014; Reis et al., 2019) tem mostrado a importância das ideias de ordem e de estímulo visual para as avaliações estéticas de pessoas com diferentes níveis e tipos de formação educacional, com as edificações com composições caracterizadas por estas ideias tendendo a gerar respostas estéticas mais positivas do que aquelas onde essas ideias não são claras ou não estão presentes. Uma avaliação estética da inserção da Pirâmide do Louvre (Reis & Souza, 2016), realizada com respondentes brasileiros e franceses, também mostra a relevância das ideias de ordem e de estímulo visual para explicar a avaliação positiva dessa adição por separação (Figura 13), pela expressiva maioria desses respondentes. Complementarmente, os resultados dessas pesquisas reforçam a importância da estética formal, a parte da estética empírica que trata da estrutura das formas (Nasar, 1994) e do processo de percepção visual, em detrimento da estética simbólica, a parte da estética empírica que trata do conteúdo das formas (Nasar, 1994) e do processo de cognição. Tal importância está em explicar as reações estéticas dos diferentes grupos, em corroborar que as relações percebidas através do processo de percepção são funcionalmente independentes do processo de cognição (Weber, 1995). Esses resultados também confirmam a possibilidade das reações estéticas das pessoas serem explicadas através dos procedimentos da estética empírica, cuja abordagem procura entender as razões para tais reações (Lang, 1987). Por outro lado, tais resultados contradizem a estética filosófica já que esta pressupõe que «a beleza está nos olhos de quem vê» e, logo, que as reações estéticas dependem, fundamentalmente, de cada pessoa e não das características do que é observado (por exemplo, Reis et al., 2011). Neste sentido, Ruskin (1885 apud Lang, 1987) já destacava no final do século XIX que valores estéticos não podiam ser objeto de estudos científicos, ideia esta que ainda parece prevalecer no ensino da arquitetura em diversos cursos no Brasil e em outros países.

Contudo existe a necessidade de fundamentação para os projetos de arquitetura e de desenho urbano, seja em relação à estética, seja em relação à função, pois a arquitetura e os espaços abertos públicos devem responder às necessidades de seus usuários e não somente às visões e intuições de seus projetistas. Logo, é importante que no ensino de projeto de arquitetura e de desenho urbano seja considerado para quem é o projeto, e, logo, as necessidades dos usuários das edificações e dos espaços abertos. Neste sentido, a área de estudos «Ambiente e Comportamento» (também referida como «Percepção Ambiental» ou «Psicologia Ambiental») trata da investigação das relações entre as características físico–espaciais do ambiente construído e as atitudes e os comportamentos dos indivíduos, focando, principalmente, na aplicação de métodos das ciências sociais para analisar e avaliar a qualidade das edificações e dos espaços abertos (Lay & Reis, 2005; Bechtel & Churchman, 2002; Mitchell, 1993; Rapoport, 1977; Lynch, 1960). Essa área de estudos tem se consolidado em nível internacional através, por exemplo, de congressos como os da EDRA (Environmental Design Research Association) e os da IAPS (International Association of People–Environment Studies) e de periódicos tais como Environment and Behavior e Journal of Architectural and Planning Research. Embora a inclusão da área de estudos «Ambiente e Comportamento» no ensino da arquitetura, seja através de disciplinas específicas ou incluídas no ensino do projeto de arquitetura e desenho urbano, tenha sido adotada e sua importância salientada, também em cursos de arquitetura no Brasil, desde, pelo menos, 1990 (por exemplo, Elali, 2002; Moreira et al., 2016; Ornstein, 2002; Salama, 1998; Tokman & Yamacli, 2007; Villa et al., 2018), tal inclusão ainda pode ser considerada incipiente, havendo a necessidade de uma maior divulgação e reflexão cerca dos benefícios dessa área de estudos para a formação dos arquitetos.

Portanto, este artigo tem como objetivo reforçar a importância da ideia de «projeto para quem» através da abordagem da área de estudos «Ambiente e Comportamento» no ensino do projeto de arquitetura e desenho urbano, consolidada por mais de 20 anos em uma turma da disciplina de Introdução ao Projeto Arquitetônico II (IPA II), situada no 2º. Semestre do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Assim, os procedimentos metodológicos utilizados na disciplina incluem a apresentação e a discussão de conceitos, visando a formação de um repertório para o aluno, a realização de análises, avaliações e sínteses. Dentre os conceitos abordados estão aqueles relacionados à estética e à composição arquitetônica, à função e à inserção da edificação em seu contexto, fundamentados em teorias e resultados de pesquisas sobre as relações entre o ambiente construído e os seus usuários. As análises e avaliações incluem aquelas realizadas em aula, com base em determinados projetos arquitetônicos, assim como através de dois exercícios, enquanto as sínteses constam em outros dois exercícios, incluindo o projeto de uma residência com base nas necessidades dos moradores de uma casa existente selecionada pelo aluno e nas características arquitetônicas, urbanas e geográficas da área onde essa casa se situa, conectando o aluno com a realidade.




2. IPA II – PROCEDIMENTOS, CONCEITOS, ANÁLISES, AVALIAÇÕES, SÍNTESES E RESULTADOS

Os conceitos ou fatores de coerência formal abordados em uma turma de IPA II que tratam da estética e da composição arquitetônica estão relacionados, essencialmente, à estética formal, e às ideias de ordem e estímulo. A necessidade de ordem para o ser humano é independente da experiência prévia, do processo de aprendizado, e está relacionada ao funcionamento orgânico adequado nos níveis fisiológicos e psicológicos, e, assim, a percepção de ordem, de unidade e de uma estrutura na organização dos elementos na composição arquitetônica é uma condição para uma percepção apropriada da forma, para uma reação satisfatória ao estímulo (Weber, 1995; Von Meiss, 1993). Adicionalmente, a ordem necessita estar acompanhada de estímulo visual, e, conforme a escala da edificação ou das edificações, de claros contraste (s) ou relações de oposição, para evitar a monotonia; assim, uma composição arquitetônica com regularidade entre os elementos e escala acentuada tende a ser menos satisfatória do que uma com tais características mas que também inclua contraste (s) entre os elementos arquitetônicos (von Meiss, 1993). Portanto, com base na percepção visual estruturada nas características neurológicas dos indivíduos, nos princípios de organização perceptiva e nas evidências geradas pela Teoria da Gestalt, os fatores formais ou de composição arquitetônica baseados nas ideias de ordem e estímulo visual são fundamentais e se aplicam ao ensino da estética do projeto de arquitetura e de desenho urbano voltados para pessoas em diferentes contextos culturais e temporais (Weber, 1995).

Assim, dentre os conceitos abordados na disciplina que tratam da estética e da composição arquitetônica, com base na percepção visual, estão aqueles incluídos nas seguintes categorias: fatores de unificação dos elementos – grupamento por proximidade, grupamento por similaridade, grupamento por fundo comum, e grupamento por orientação dos elementos; fatores determinantes da regularidade na relação entre elementos – textura, ritmo, hierarquia; fatores relacionados à compatibilidade formal na relação entre elementos – contraste, simplicidade, complexidade, contradição ou ambiguidade; fatores relacionados ao equilíbrio na relação entre elementos – simetria, balanço assimétrico, e peso visual na composição (Tabelas 1–4).
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Tabela 1.



Fatores de unificação dos elementos arquitetônicos















A apresentação dos conceitos também é acompanhada de indicações de leitura aos alunos, incluindo o livro Repertório, Análise e Síntese: uma introdução ao projeto arquitetônico (Reis, 2002) e de artigos publicados que tratam da estética da arquitetura e do desenho urbano, assim como de dissertações de mestrado e teses de doutorado orientadas na linha de «Percepção e Análise do Espaço Urbano» (abordagem na área de estudos «Ambiente e Comportamento» ou da «Percepção Ambiental») no PROPUR – Programa de Pós–Graduação em Planejamento Urbano e Regional (por exemplo, Antocheviz, 2020; Figueiredo, 2018; Gregoletto, 2019; Reis & Lay, 2006; Reis, 2014; Reis et al., 2019; Reis et al., 2011, 2014; Reis & Souza, 2016). Nesse sentido, o conhecimento gerado pelas pesquisas na Pós–Graduação, assim como pelas pesquisas específicas do autor, tem contribuído para o ensino de projeto de arquitetura e desenho urbano na graduação. Este fato vai ao encontro da importância da proximidade da pós–graduação (através do conhecimento produzido em dissertações de mestrado e teses de doutorado na área de projetos de arquitetura e desenho urbano) e da graduação, proximidade esta já mencionada como um dos caminhos possíveis para otimizar a qualidade do ensino de projeto na graduação (Ornstein, 2002).
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Tabela 2.



Fatores determinantes da regularidade na relação entre elementos







Fonte: autor
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Tabela 3.



Fatores relacionados à compatibilidade formal na relação entre elementos







Fonte: autor.
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Tabela 4.



Fatores relacionados ao equilíbrio na relação entre elementos







Fonte: autor








Relacionada às análises desses conceitos que tratam da percepção visual e da composição arquitetônica, são apresentados três projetos de arquitetos argentinos, em Buenos Aires (Figuras 5, 6 e 7), através de várias imagens de cada projeto, sendo solicitado aos alunos, ao longo de, pelo menos, 10 anos, que avaliem as aparências dos projetos e os ordenem do mais para o menos satisfatório. Assim, em pelo menos 20 avaliações, considerando que a disciplina é ministrada duas vezes ao ano (1º. e 2º. semestre), o projeto do MALBA (Figura 5) ficou em 1º. lugar na avaliação estética de todos os alunos (normalmente, em torno de 15 alunos por semestre), enquanto as avaliações do Banco Hipotecario (Figura 6) e da Biblioteca Nacional (Figura 7) tem tido pequenas variações entre as diferentes turmas, com o Banco ou a Biblioteca tendo uma pequena preferência em relação ao outro. Esses resultados são explicados pelas ideias de ordem e estímulo, claramente mais presentes (e assim percebidas pelos alunos) no MALBA. Por outro lado, as diferenças entre o Banco Hipotecario e a Biblioteca Nacional, quanto a estas ideias, não são substanciais, o que explica o fato de não haver uma marcada diferença entre as avaliações estéticas desses dois projetos por parte dos alunos.
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Figura 5.



MALBA, 2001; AFS Arquitectos







Fonte: autor.
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Figura 6.



Banco Hipotecario, 1966; Clorindo Testa







Fonte: autor.
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Figura 7.



Biblioteca Nacional, 1992, Clorindo Testa







Fonte: autor.








Além desses e outros conceitos (não apresentados neste artigo), relativos à composição arquitetônica, serem apresentados e explicados em aula através de diversas fotografias (exemplificados nas Tabelas 1–4), são identificados pelos alunos em um exercício (exercício 1; Figuras 8 e 9); esse exercício envolve quatro projetos de arquitetos conhecidos internacionalmente (muitos ganhadores do Prêmio Pritzker) e um projeto de uma residência selecionados por cada aluno, projetos estes que também são avaliados esteticamente. Ainda, a apresentação do exercício um (1) em um painel A0 envolve a aplicação das ideias de ordem e estímulo em sua composição ou design gráfico.

Adicionalmente, essas ideias são consideradas na elaboração de uma maquete (exercício 2; Figura 10) e no projeto de uma residência (exercício 4; Figuras 15 e 16). Assim, além da aquisição de um repertório, conceitos relacionados à ideia de ordem e estímulo são identificados, avaliados e aplicados pelos alunos nos referidos exercícios. A elaboração da maquete também visa estimular o aluno a explorar a geração da forma arquitetônica através das três dimensões, facilitando a visualização das relações formais entre os elementos arquitetônicos e da existência de ordem e estímulo.
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Figura 8



Exercício 1_análise estética_Alice Tremarin Testa







Fonte: acervo do autor.
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Figura 9.



Exercício 1_análise estética_ Letícia Richter







Fonte: acervo do autor.
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Figura 10.



Exercício 2_maquete_ Ravel Andrade







Fonte: acervo do autor








A apresentação dos fatores relacionados à organização funcional, tais como dimensionamento espacial, acessibilidade, privacidade, conforto lumínico ou luminoso, conforto térmico, ventilação cruzada e visibilidade (Tabela 5), também visa a análise (exercício 3; Figura 14) e síntese de tais fatores no projeto da residência (exercício 4; Figuras 15 e 16). Assim como os conceitos relacionados à estética, esses fatores são considerados através da abordagem da área de estudos «Ambiente e Comportamento» e, portanto, incluem as relações entre as características dos espaços e as percepções, atitudes e comportamentos dos usuários. Nesse sentido, esses fatores também são avaliados pelos alunos nas residências selecionadas através das seguintes perguntas aos seus moradores e usuários frequentes: 1) Em geral, você acha a sua residência? Muito satisfatória, satisfatória, nem satisfatória e nem insatisfatória, insatisfatória ou muito insatisfatória; 2) Mencione os principais aspectos positivos nessa residência; 3) Mencione os principais aspectos negativos nessa residência; 4) Caso você tivesse a oportunidade, o que melhoraria nessa residência?; 5) Em um novo projeto, quais os principais aspectos a serem considerados? As respostas para essas questões servem de base para a análise realizada no exercício 3 e para o projeto da residência (exercício 4). Logo, esse projeto, apresentado no final do semestre, é elaborado com base nas necessidades dos moradores e usuários frequentes da casa existente selecionada pelo aluno e nas características arquitetônicas, urbanas e geográficas da área onde essa casa se situa, conectando o aluno com a realidade. Embora o conceito de visibilidade (Tabela 5) esteja incluído no grupo dos fatores relacionados à organização funcional, devido a sua consideração no projeto também estar relacionada a aspectos funcionais das aberturas, visibilidade trata da qualidade estética das visuais para o exterior a partir do interior da edificação.
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Tabela 5.



Fatores relacionados à organização funcional







Fonte: autor.








Além da apresentação, esses conceitos são discutidos através de vários exemplares arquitetônicos, alguns dos quais revelam problemas de falta de privacidade visual no interior da edificação, tal como aqueles provocados pela falta de divisão entre a cozinha e a sala em apartamentos no conjunto habitacional Rubem Berta em Porto Alegre (Figura 11), o que acarretou a adição de divisões por parte de vários moradores (Reis, 1997).
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Figura 11.



Apartamento original e adições de divisão entre a cozinha e a sala – conjunto Rubem Berta







Fonte: autor.











[image: 699773524005_gf26.png]


Figura 12.



Conjunto habitacional Killingworth, Inglaterra







Fonte: autor.








Outro exemplo é a apresentação e discussão dos problemas de falta de clareza de acesso do espaço aberto público para o interior da edificação (quanto à visibilidade do próprio acesso e/ou do caminho de acesso) e de falta de definição e controle de território dos espaços abertos e a consequente falta de legibilidade e orientação espacial, tal como em muitos conjuntos caracterizados por implantações modernistas, como o premiado conjunto habitacional Killingworth (Figura 12) no nordeste da Inglaterra, cujos problemas associados a essas características, incluindo vandalismo, o levaram à demolição em 1988, 16 anos após a sua construção (Kellet, 1987).
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Figura 12






Conjunto habitacional Killingworth, Inglaterra



Fonte: autor.
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Nesse sentido, são comentados com os alunos os resultados da dissertação de mestrado intitulada «Orientação espacial em campus universitários modernistas e tradicionais» (Mano, 2016), elaborada na linha de «Percepção e Análise do Espaço Urbano» no PROPUR, que evidencia os problemas de orientação espacial associados à implantação modernista do Campus do Vale da UFRGS.

Por sua vez, os conceitos relativos à inserção da edificação no seu contexto construído e natural (Tabela 6), nomeadamente, compatibilidade formal e tecido/objeto, tratam da importância dessa relação e, logo da qualidade visual do ambiente urbano para o bem estar e o comportamento não somente dos usuários da edificação, mas também dos demais usuários do espaço urbano. Um exemplo positivo mencionado aos alunos é a adição por separação da Pirâmide do Louvre (Figura 13), que não toca na pré–existência (o antigo Museu) e a valoriza por meio do contraste gerado pela forma piramidal transparente e consequente estímulo visual, conforme evidenciado pela pesquisa realizada com brasileiros e franceses (Reis & Souza, 2016).
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Tabela 6.



Fatores relativos à inserção da edificação no seu contexto







Fonte: autor.
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Figura 13.



Pirâmide do Louvre, Paris.







Fonte: autor
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É destacada para os alunos a relevância do desenho urbano, de projetar com o contexto construído e natural, de considerar e analisar as características positivas e negativas do contexto visando intervenções que também contribuam para a qualidade urbana, incluindo as relações dos térreos das edificações com os espaços abertos públicos adjacentes, relações essas de fundamental importância, conforme já evidenciado por diversos estudos (por exemplo, Gehl, 2010). Nesse sentido, não condizem com tal relevância do desenho urbano respostas do tipo «I don’t do context» («Eu não faço/considero contexto»), dada por Frank Gehry (laureado com o Prêmio Pritzker em 1989) quando questionado sobre suas considerações acerca da adaptação da nova Escola de Direito ao belo campus da Case Western Reserve University em Cleveland (Gehl et al., 2006:46–47).

Após a apresentação desses e de outros conceitos são realizados os exercícios 3 (análise da residência selecionada pelo aluno; Figura 14) e 4 (projeto de uma residência; Figuras 15 e 16).
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Figura 14.



Exercício 3_análise funciopnal Letícia Richter







Fonte: acervo do autor
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Figura 15.



Exercício 4_projeto residência_ Mateus Garcia
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Figura 16.



Exercício 4_projeto residência_ Letícia Richter







Fonte: acervo do autor








As análises realizadas no exercício 3 possibilitam ao aluno simular uma situação real, de contato com os clientes e futuros usuários, e realizar análises necessárias para o projeto de uma nova residência no mesmo terreno da residência selecionada. Assim, o projeto da residência (exercício 4) é realizado com base em um conjunto de análises envolvendo os conceitos abordados e as relações entre aspectos da residência selecionada, seus usuários e características do contexto, remetendo ao conceito de «architectural programming» (programa arquitetônico), no âmbito da área de estudos «Ambiente e Comportamento». Tal conceito está vinculado ao ensino e à prática da arquitetura, e diz sobre a identificação das necessidades das pessoas em certo contexto, e de seus aspectos sociais, comportamentais, geográficos, culturais, climáticos, econômicos, etc. (Herchberger, 1985).

Ainda, a abordagem pedagógica adotada, envolvendo teoria e prática, tem o potencial de eliminar possíveis conflitos gerados pela separação entre aulas teóricas e de projeto, separação esta normalmente adotada nas escolas de arquitetura (Gerlenter, 1988). Essa separação não estaria funcionando adequadamente segundo as reclamações de muitos professores de teoria de que conceitos essenciais abordados em suas aulas, incluindo aqueles que tratam da relação entre o ambiente e as pessoas (Seidel, 1981), não têm sido incluídos nos projetos dos alunos, assim como de reclamações de professores de projeto de que os alunos não conhecem os conceitos básicos de determinado assunto, mesmo depois de vários anos de aulas teóricas sobre o mesmo (Salama, 1998).




3. DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

Com base no apresentado, é reforçada a importância do conceito de projeto, das diretrizes ou ideias principais que fundamentam o projeto arquitetônico, através da apresentação e análise dos conceitos exemplificados, no âmbito da área de estudos «Ambiente e Comportamento» ou da «Percepção Ambiental». Esses conceitos são também considerados na caracterização das atividades que constituem o programa de necessidades, incluindo as relações internas entre tais atividades e as suas relações com os espaços abertos públicos e privados. Os resultados das sínteses dos conceitos abordados na disciplina revelam, ao longo dos vários semestres, uma evidente maior qualificação estética e funcional dos projetos realizados em relação à clara maioria dos projetos residenciais selecionados e analisados pelos alunos, muitos desses projetos de autoria de arquitetos. Essa maior qualificação está claramente evidenciada nas avaliações do professor e dos alunos, e são explicadas com base no conhecimento existente, incluindo os resultados de pesquisas envolvendo a estética empírica e, mais especificamente, a estética formal e as ideias de ordem e estímulo.

Portanto, tais resultados reforçam a importância da abordagem na área de estudos «Ambiente e Comportamento» adotada na disciplina ao longo dos anos, e, logo, a relevância do foco no entendimento das relações entre a arquitetura, o desenho urbano e as pessoas. Essa abordagem de ensino do projeto de arquitetura e de desenho urbano, baseada no questionamento e na necessidade de fundamentação (com base no conhecimento existente) das decisões de projeto e não simplesmente em visões ou crenças do arquiteto, parece fundamental para o avanço do ensino de projeto de arquitetura e de desenho urbano.

Neste sentido, tal ensino tem sido dominado em muitas escolas de arquitetura em diferentes países pela abordagem modernista de planejamento, sem que evidências acerca da adequação dessa abordagem sejam apresentadas e enquanto evidências existem acerca da adequação de um planejamento que favorece a relação entre as edificações e entre estas e os espaços abertos (por exemplo, Gehl, 2010). Conforme enfatizado por Nikos Salingaros:

Temos evidências contundentes que revelam o tipo de estrutura urbana viva que é responsável por uma maior qualidade de vida, e é o oposto do modelo Corbusiano … As escolas continuam a ensinar para seus alunos a mesma cidade modernista destruidora de tipologias. (Editorial, 2013:161)

Considerando, com base no exposto neste artigo, que a área de estudos «Ambiente e Comportamento» pode contribuir de forma significativa para o ensino do projeto de arquitetura e desenho urbano, é possível estimular o vínculo entre esta área de estudos e a abordagem pedagógica por meio, por exemplo, da vinculação dos conceitos e teorias da área no atelier de projeto, e da consequente consideração nos projetos das necessidades reais dos usuários das edificações e dos espaços abertos (por exemplo, Salama, 1998).

Por sua vez, além do estímulo ao uso da computação gráfica, uso este que tem contado com apoio de monitores em alguns semestres, os alunos tem sido estimulados a usar o BIM (Modelagem de Informação da Construção) a partir no 1º. semestre de 2021, principalmente para o projeto da residência, uso este que, conforme alguns alunos, tem facilitado o processo de projeto. Nesse sentido, tem sido salientado que as tecnologias disponíveis para a concepção dos projetos, relativas aos desenhos e à construção, devem atender aos conceitos e diretrizes baseadas no conhecimento, nas necessidades dos usuários das edificações e dos espaços abertos. Ainda, devido à pandemia do COVID–19, a abordagem adotada na disciplina foi testada no modo ERE (Ensino Remoto Emergencial) no 1º. semestre de 2021, com o aprendizado não sendo afetado negativamente, embora a preferência seja por aulas presenciais, segundo esses alunos. Contudo, conforme a expressiva maioria dos alunos do 2º. semestre de 2021, que já estão no 3º. semestre com aulas no modo ERE, o desejo é pelo retorno às aulas presenciais no próximo semestre, pelo menos, de algumas disciplinas, fundamentalmente, em razão do melhor aprendizado e da interação social com colegas e professores.

Finalizando, este artigo pode contribuir para a reflexão acerca da importância do ensino de projeto de arquitetura e de desenho urbano, com foco no «projeto para quem», na abordagem «Ambiente e Comportamento», e, logo, nas necessidades dos futuros usuários. Cabe destacar uma contribuição específica para o ensino da estética do projeto de arquitetura e de desenho urbano, nomeadamente, a consideração da abordagem envolvendo a estética empírica e, particularmente, a estética formal e as ideias de ordem e estímulo.
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DIMENSIONAMENTO
SATISFATORIO

Em geral, a casa possui 6tima dimensio de ambien
tes de acordo com suas functes (fig. 01 e 02). Entre.
tanto, a escada & o lavabo 530 muito estreitos (g
0, 0 escritorio também & menor aue o nacessrio

ACESSIBILIDADE

MUITO SATISFATORIO
A residencia apresenta bastante clareza de
acesso, marcada por uma varanda na entra
da principal [fig 10]. © acesso de automoveis
& identificavel pelo caminho de carros e
pelo grande portao da garagem. O controle
do territorio ¢ tambem satisfatdrio, com
ums grade que separa o pablico do privade
< com o recuo da construgao no terreno (fig
T1). que faverece igualmente a privacidade.

CONFORTO TERMICO
SATISFATORIO

A construgao, em geral, possui bom confor
a
diminuindo o

No inverno, tende a ser mals

‘e que o exterior, o no verao, mals fria

uso de ar condicionado.

VENTILAGAO

MUITO SATISFATORIO
A residencia apresenta um grande numero
de aberturas (fig 04, 05, 09 ¢ 1), que.
quando abertas, configuram um stimo sis.
tema de ventilagao, fato que, no verao, di
uso de ar condicionado.

EVOERIC

CONFORTO LUMINICO
SATISFATORIO
Durante o dia, a iluminagdo interna da casa.
em geral, ¢ 6tima, ndo necessitando o uso de
uz artificial durante o dia nos principais co-
modos [fig 05, 06, 08 & 10]. A deficiencia lumi
nica, no entanto, esta presente no escritario
Que possui janelas muito pequenas -, na la
vanderia (fig 09) - aue nao possui janelas pré
prias, e depende das aberturas da garagem ¢
cozinha -, & em um dos dormitérios (fig 07), o
aual possui orientacao sudeste. Por se tratar
de Pelotas, uma cidade Umida, este dormits
flo esth sujeito a problemas de mofo

PRIVACIDADE

NEM SATISFATORIO NEM INSATISFATORIO
As janelas da sala de estar (fig 05 e 12), de
aia, s30 espelhadas por fora, garantindo a
privacidade dos moradores. A nolte, a lumi
nosidade interior/exterior se inverte, e o es
pelhamento dos vidros também, permitindo
a visibilidade do exterior para o interior.
Esse problema ¢ resolvido atualmente com
6 uso de persianas. Ainda, o afastamento da
construgao

da calcada (fig 12), precedida

com grade, assegura o distanciamento do
transeunte. Em relagao aos vizinos. a pri
vacidade do patio & falha, pelo fato do muro
de separagao ser muito baixo, possibilitan
4o a visibilidade para o patio a partir do se.
qundo pavimento da casa a0 lado. Interna.

mente, a privacidade da casa funcions bem

TER

lelers

FLEXIBILIDADE

NEM SATISFATORIO NEM INSATISFATORIO
 fato de os espacos serem mais integra
dos (fig 10) e as paredes nio serem estru
permite certa flexibilidade na cons
trugdo. No entanto, a maioria dos
nio & de facil mudanga por terem sido pro
ietados

turais,
para seus

espagos especificos.

RELAGCAO CONTEXTO

NEM SATISFATORIO NEM INSATISFATORIO
Se tratando de uma drea residencial de casas
fig 12),
altura também ¢ compativel com as demais

nesse sentido com o entorno e sua

MATERIAIS

NEM SATISFATORIO NEM INSATISFATORIO
©s materiais usados, em geral, nao apre
sentam problemas e mantém unidade na
casa inteira. O piso laminado de madeira
(fig 05 e 07) confers sensacao de aconche.
90 a0s estares. O emprego de cores claras
na pintura de toda a casa (fig 05,10 e 12)
diminui o efeito do aquecimento solar e
ajuda no conforto luminica. O ponto nega.
tivo do uso de materiais esta no tipo de
esquadria usada para as janelas do estar
(fig 05 & 12) & porta da lavanderia (fig 03]

© qual ¢ Inadequado para o tamanho da

quelas, dando certo desconforto para os

moradores em questao de funcionalidade.

ESTRUTURA E FORMA

NEM SATISFATORIO NEM INSATISFATORIO
A etrutura nio ¢ faciimente identificavel
na estatica da casa, com excegio de um
pilar estrutural na varanda do patio inter
no, com conexao com o jantar, & de pilares
na churrasaueira ¢ garagem (fig 131, o5
forma dos

aquais volumes

QUESTIONARIO

MUITO SATISFATORIO

reforcam &

PONTOS POSITIVOS | Dimensionamento
dos espacos e integracao; iluminacao, ven
tilagao e vistas: patio amplo @ com vegeta
cso.

PONTOS NEGATIVOS | Lavabo e escada estrer

tos; esquadrias da janela; tamanho escritsrio

POSSIVEIS MUDANGAS | Correcac dos pantos
negativas; acesso mais facil a caixa d'3gus; re

pensar o espaco externo da churrasqueira

CONCLUSAO
SATISFATORIO

Em geral, a residéncia tem boa funcionali
dade, ¢ seus espacos sao bem aproveita
dos no dia a dia. Al6m, as vistas, aliadas &
ventilagho a deixam

No entanto problemas

boa
agradavel
om relagao a dimensionamento e ilumina.

possul

30 em determinados comodos e uso de

materiais, que poderiam ter sido melhor

pensados a fim de qualificar a obra

UFRGS | FACULDADE DE ARQUITETURA
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DOCENTE

ANTONIO TARCISIO | TURMA C | 2018,





OEBPS/699773524005_gf30.png





OEBPS/699773524005_gf5.png





OEBPS/699773524005_gf34.png





OEBPS/699773524005_gf21.png
MUSEU HISTORIO DE NINGBO,

WANG SHU | NINGBO, CHINA | 2008

A obra é caracterizada por um extenso s6lido e devido as suas
pequenas e desorganizadas aberturas apresenta um certo
peso visual (fig. 3). A planta baixa possul uma geometria irre-
gular (fig. 1 e 2). Pode-se destacar alguns poucos conceitos
referentes a ordem e estimulo, como por exemplo: o contras-
te entre o concreto e 0s outros materlals das fachadas (fig. 4)
e a textura de certas sessoes das fachadas (fig.4).

0 museu fol avaliado como menos satisfatério por ndo pos-
suir nenhum elemento organizador aparente para as plantas
€ para as fachadas frontal e lateral, fazendo-o perder forca
estética

Avaliagdo estética: muito Insatisfatoria

CASA DE CERAMICA,

WANG SHU | JINHUA, CHINA | 2006

0 projeto da casa é composto por um prisma retangular com
configuracao linear de circulagao e planta de simetria axial
(fig. 5). Sua fachada frontal é marcada pelo ritmo das janelas
(fig. 7), enquanto a fachada lateral destaca-se pela evidente
textura da ceramica e pelo ritmo das aberturas no concreto

(fig. 7).

Avaliagdo estética: satisfatéria

EDITORA MONDARI,

OSCAR NIEMEYER | MILAO, ITALIA | 1968

A fachada do projeto destaca-se pelo claro eixo de simetria
que os arcos em sequéncia formam (fig. 9 e 11). A leveza
da fachada caracteriza-se pelo afastamento do concreto em
relacao ao vidro e a0 mesmo tempo cria um contraste entre
cheios e vazios (fig. 10 e 11). A textura criada pelo vidro das
fachadas contribuf para a sua qualidade estética (fig. 10). Sua
planta apresenta simetria axial de caracter geométrico e com
configuragao linear de circulagdo (fig. )

Avaliagdo estética: muito satisfatéria

RESIDENCIA CAVANELAS,
OSCAR NIEMEYER | PETROPOLIS, BRASIL | 1954
De fécil legibilidade, o projeto apresenta uma planta de si
metria axial e de carater geométrico (fig. 12). No referent
na fachada principal se destaca a relagao de contraste entre
cheios e vazios (fig. 14), enquanto na fachada lateral tém-se
um grupamento por similaridade (fig. 15) . Os pilares que sus-
tentam a lage t8m uma textura devido ao material utilizado
(fig. 13). A obra apresenta leveza e organizacao dos elemen-
tos

Avaliagao estética: muito satisfatéria

RESIDENCIA SEIFERT,

NORBERTO SHERER | SAO LEOPOLDO, BRASIL | 2006

Apesar da auséncia de elementos estéticos na residéncia, al
guns aspectos se destacam. A organizacdo da planta baixa
baseada na adicdo por sobreposicao (fig. 16). A fachada &
marcada por um estimulo visual advindo do grupamento por
fundo comum entre as janelas, assim como o destague dado
ao elemento central que marca o acesso a casa, evidenciando
hierarquia (fig. 17). A fachada posterior possui um leve con-
traste entre chelos e vazios (fig. 18).

Avallagao estética: nem satisfatéria, nem insatisfatoria

Fig.2-Planta baba 2

Fig.5 - lanta baba

T

s

Fig. 3 Museu Histérico de Ningbo.

Fig. 6. Cosa de Ceramica

Fig 8- Planta baixa

Fig 12-Planta baba

Fig. 16.-Planta baa

Analise Estetica |

JAAINg

Adiso por sobreposisdo

BLLLIL

Fig.9 - Edtora Mondari

e

Fig. 13 -Residéndia Cavanelas

pierarquia

Fuindo Comum

Fig. 17 -Residencia sefert

Contraste

Fis. < - Museu Histérico de Ningbo.

Ritmo s

Textura

Ritma,

Fig- 10~ Eetors Mondarr

gy

Fi. 19 - Editora Mondari
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GRUPAMENTO POR PROXIMIDADE

Gerado pela malor proximidade entre determinados elementos em comparagao 3 menor
prodimidade em relagéo a outroselementos (Von Mes, 1993; Arheim, 1974). Exempla:Whitney
Museum of American Art, NewYork; Renzo Plano. Fonte:autor

GRUPAMENTO POR SIMILARIDADE

Determnado pela similaridade entre atributosformais dos elementos, tas como cor, textura, forma
geométrica outamanho, mesmo quea distancia entretaiselementos sejalgualou maiora distinciaa
outros elementos (Von Meiss, 1993; Arheim, 1974). Exemplo: Royal Opera House (reconstrugdo em
2000), Londres;JeremyDixon e Ed Jones. Fonte: autor

GRUPAMENTO POR FUNDO COMUM

Gerado porelementos em fundo ou campo distinto de outro(s) pela core/ou textura, em um mesmo
plano.(von Meiss, 1993). Exemplo: Edifclode escitirios (-1996),Celebration, Florida; Aldo Rossl
Fonte: autor.

GRUPAMENTO POR ORIENTACAO DOS ELEMENTOS

Originado porelementos com uma mesma orientagdo (p.ex. vertical, horizontal,obliqua), com a
orfentagaosendo reforgada ela sintonia com aformageometrica dos elementos, tal comoentre
forma retangularver tical e orlentagaovertical(Arheim, 1974). Exemplo: Bauhaus, Dessau, 1925;
WalterGropius. Fonte: autor
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FIG 1 PLANTA DE SITUAGAO | ESCALA 1:1000 {

OT T AN

p DISCENTE: MATEUS éARcIA

MEMORIAL: @ residéncia so enconfra em Porto
Alegre, no condominio Terra Ville. Alualmente,

caram como nem satistatéria nem insatisfatéria,
apontando como principais aspectos negafivos
o conforto férmico. 6 como pontos posifives fo-
ram levantados a boa luminosidade, @ boa visi-
bilidade e o infegraéo da salo de eslar e jantar,

SR e

moram um casal e seus trés filhos, que a classifi- primeiro volume contém lavanderia, garagem,

atelier de arfes. J& no segundo pavimeto estac
s 4 quartos com banheiros préprios e um os-
for de leifura. Ja o segundo volume possui u
Goréter do war sacil

nha, banheiro, depensa, piscina e estar do lago.

com esfar, jantar, cozi-

reiras visuai
forlo térmico_adequado apenas com venfila-
<60 natural. Aliado a isso, fer na maior parte
dos estares conexao visual para a natureza,

FIG 9 FACHADA LESTE (VOLUME 1) | ESCALA 1:125

A HOFFMEISTER

a\ .
UITETURA | UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

gerandoestimulovisual. Criar ambientes com ven-
flacio cruzada, evitando o uso de ar condiciona-
do. O usodamadeiracomo unidadefoi ouro fator
impornfate. Portanto, a pedido dos moradores, as
esquadrias e os brises serao desse material. Aém
o, crigrum ambiente deintegracaocom olago.
EAS: Area do terreno: 684m? - Area_cons-
la: 268m? - Area projetada: 382m?

dividir o casa em 2
corredor com infen-

possiveis e que possuam con-

eslar aberio desfinado & aprecia-
o da vista do Lago Terra Ville

muro de fijolos que separa os ter-
renos do condominio com uma
altura constante de 1,8m

piscina de nafagao com 4gua
aquecida_zoneada para apro-
veitar a incidéncia solar pela
maior parte do dia

varanda coberta por laje em ba-
lanco e aberta, serve como um
estar de transigdo para o pétio |

brises de madeira pivotantes que
profegem do calor do oeste mas
permifem o conexdo visual com
o pfio e com o lago (figura 12)

cozinha, estar e jantar infegra-
dos em um ambiente com vistas
amplas para o inferior e exferior
(figuras 1. 5

portas de correr (madeira) com.
jonelas basculantes que permi-
tom venfilaggo cruzada

corredor de transico entre dois
blocos com transparéncia para
os paios infernos (figura 14)

EsUUGo

w410

1t

VAgaA
Py

B0 socAL

comea e B

orseeNsA

lavanderia com orientacdo du-
pla_(leste-oeste), permilindo a
ventilaggo cruzada

porfa pivotante de vidro, per-
mifindo @ vista para o enfrada,
(maior seguranga)

PATIONTERNG PATIO WTERNG.

4 fachada falsa que gorante segu-
ranca, unidade para o fachada
e veniilagao para  lovandeira,
garagem e atelier (figura 2)

deslocamento enire os volumes
faz com que o enfrada da casa
fique prolegida da chuva

FIG 3 PLANTA DE LOCALIZAGAO E COBERTURA | ESCALA 1:125

e
grandes aberturas | |
| DoRM B

Sl

me =
ey

FIG 4 PLANTA BAIXA PRIMEIRO PAVIMENTO | ESCALA 1:125

estar leitura com vista para o lago

méveis externos distribuidos para
que fossem voliados para a vista

do lago (ceste]

Grea com construgées nos ferre-
nos vizinhos préximos

érea gromada com fardim verti-
cal, gerando estimulo visual para
o espaco

Bies asasuniadion da panelis =
como unidade da casa, dando
uma sensagao de.aconchego
(pedido dos moradores)

estrutura independente de con-
creto armado, que & composia
laie, vigas e pilares

laje exposta impermeabilizada
afim de evitar fissuras, infira-
goes e rachaduras

péfio com vegetagdo nas suas
bordas e gera estimulo devido a
ransparéncio da casa

todos os dormitérios tém banhei-
10 préprio para o maior conforto.
dos moradores (ponto negativo.

levantado)

rasgo com vidro translicido no
Banheiro D para evitar problemas
de privacidade com os vizinhos.

pequenos rasgos (maxim ar) vol-
tados para oeste que permitem
uma visual para o lago mas nao.
deixom o ambienie aquecer

e
|

I ‘-E‘m‘ BANHO D

suwosfamoc
sown 6 | oownc | oowo

grandes aberturas permifindo vi-
suais amplas para a rua e bas-
fante luminosidade

painéis (brises) de madeira pivo-

fanes, protegendo do sol vindo [ 244 N
do leste e dando privacidade aos |
dormitérios (figura 2 e 9) :

75

FIG 5 PLANTA BAIXA SEGUNDO PAVIMENTO | ESCALA 1:125

adigdo por separa volume 2

sobreposigao de volumes

fachada falsa

"

n_‘ - —
Cozen u =
— T

FIG 6 CORTE A4 | ESCALA 1:125

platibanda como fecha-
mento da coberfura

madeira como unidade
docosa L

elemento verfical que dé
cloreza de acesso

janelas basculane

PG4 PERSPE

-
FIG 7 CORTE BB | ESCALA 1:125

FIG 10 FACHADA OESTE (VOLUME 1) | ESCALA 1:125

dos rasgos

cor branca dé leveza

brises com ritmo

contraste enfre cores

NA DO PATIO

FIG 11 FACHADA LESTE (VOLUME 2) | ESCALA 1:125

FIG 12 FACHADA OESTE (VOLUME 2) | ESCALA 1:125
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TEXTURA

Repeticdo de elementos sem a macagao de uma diregao, sem um focode atengdo, onstituindo
uma estrutura homogénea, (Weber, 1995;von Meiss, 1993). Exemplo: Hyatt Hotel, Berlim; Rafael
Moneo

RITMO

Repeticdo lternada de distintos elementos alishados, determinandouma diregdo, podendoser
regulares, irregulares, o em crescimento ou gradagao; ainda, podem exitiritmos miltiplos nas
ediicagoes, formados pela sobreposicao de itmossimples regulares ou rregulares (von Mess,
1993; Prak, 1985; Rasmussen, 1979). Exemplo: Palacio do ltamaraty (1970), Brasfa; Oscar Niemeyer.

HIERARQUIA

Revela uma escala de importanciavisualentre s elementos arquitetonicos, como dominiovistal
acontecendo, por exemplo, através de simetria, roca de orientago,alteragdo notamanho, posigdo
centralzada nafachada,singularidade deforma, coretextura, da relagao cheio/vatio e da alteragdo
do plano da fachada quanto a altura e profundidade (von Melss, 1993). Exemplo: iblioteca Piblica
(1928), Estocolmo; Erik Gunnar Asplund,






OEBPS/699773524005_gf6.png
"IJ- 1 I IIl
il i 1 |||






OEBPS/699773524005_gf11.png





OEBPS/699773524005_gf24.png
DIMENSIONAMENTO ESPACIAL

Trata dos tamanhos dos espagos, das relagdes entrelargurae comprimen-
to,formageomeétrica, tamanhos e disposigao dos equipamentos /mobi-
Hrio inclindo, porexemplo, distancias adequadas entre pessoas
sentadas; Bechtel, 1997; Hall, 1966; Sommer, 1969),das dreas decirculagdo

e dos tamanhos, dadisposigao de portase janelas (Thiberg,1990;
Neufert, 1976),slientado-se que tanto dreas muto pequenas como
reas mito grandes podem afetar negativamente 0uso do espago.

ACESSIBILIDADE

Abordaos acessos do espago aberto publico parao interiorda edificagdo
quanto dclareza visibilidade do proprio acessoe/ou do caminhode
acesso)e ao controledeterriterio dosespagos (privados; sem -privados;
semi-piblicose piblicos)e aconsequente legibi dadee orientagdo
espadia, os tipos de crculagdointerna (excusiva ou através deespagos de
atividares), as conexdes entreos diferentes espagos nternos eentre esses

e osespagosabertos (grafcos de conexoes dos espagos comdiferentes
nives de ntegragdo), assim como acessibilidade universal (Cooper
Marcus & Sarkissian, 1986; Hiller& Hanson, 1988; Mooreet, 1979;
Pradoetal, 2010)

PRIVACIDADE

Foca napossibilidade de controle deinteragdesvisuaise auditivas ndo
desefdvels entre espagas Internoseentre esses e oexterior (Rapoport,
1985 Altman, 1975), podendo ser categorizada em: rivacidadevisual
interna, privacidade visual em relagao a quem passa na rua, privacidade

visualem felagdo aosvizinhos, privacidadeactistica nterna,
privacidade acisticaem elagao aoexterior(Darke, 1982; Department
of Environment, 1981, Francescatoetal, 1979)

CONFORTO LUMINICO

Trata daadequagao do nfvel de luminagdo natural no nteriorda
edificagdo,emfungao da existénclade elementos construfdos e naturais
que atuam comoobstaculos externose da reflexioda luzem elementos
externos (abdboda celeste e superfices edificadas)e nasparedes, tetos e

pisos nternos com base em suascores etexturas), da profundidade
dosespagos ede aspectos relacionados s aberturastais como tpos,
tamanho, nimero, ocallzagéo, orientagdo, forma e cor(CISE, 1987;
Broadbent, 1988; Mooreetal, 1979)

CONFORTOTERMICO

Dizsobrea adequagdo da incidénciasolare datem peratura doarno
interiorda edificagao (noverdoe no inverno) para a ealizagao das
atividades previstasnos diferentes espagos em fungao dos tipos de
paredesexternas, coberturas e de aspectos das aberturas tais como
orfentagaosolar, posigao, tamanho, nimero, tipo e exsténcia e

elementos extermos de protegao, os ou mvels,conforme segue:
elementosverticals - adequados ara elevagdo oesteou lste;
elementos horizontais - adequados para elevagao norte (CIBSE, 1987;
Broadbent, 1988; Szokolay, 1992)

VENTILACRO CRUZADA

Foca naentrada dearnointeriorda edificagao atraves deuma abertura (ou
mais)e saida através de outra ), em parede externa adjacente ou oposta,
visando, principalmente, umaventilagaoe conforto térmico adequados no

Verao, para a realzago das atvidades previtas nos diferentes
espagos, redurindo anecessidade douso deventiagzomecinica
(CIBSE, 1987;Konya, 1981,

VISIBILIDADE

Consiste no acessovisual do interiorda edificagao parao exterlor,
principalmente, para ireas com vegetacdo, dglia /ol céu, em campos
visuais mais amplos (Kaplan, 2001;Kaplan et al, 1098; Nasar, 1992; Lang,

1987; CIBSE, 1987; CooperMarcus & Sarkissian, 1986; Department of
the Environment,1972).






OEBPS/699773524005_gf3.png





OEBPS/699773524005_gf37.png
A L DEET






OEBPS/699773524005_gf32.png





OEBPS/699773524005_gf10.png





OEBPS/699773524005_gf16.png
CONTRASTE

Gerado por claras diferengas entre s elementos, através de suas caracter(sticas opostas, tis
como:vertical/horizontal, largorestreito,alto/ blxo, claro/escuro, cheloAvatio, cncavo/convexo,
curva/reta, fosco/brilhante (Weber, 1995;von Meiss, 1993; Pak, 1985). Exemplo: Masters’ Houses
(1926), Dessau; WalterGropius

SIMPLICIDADE

Poucs elementos heterogéneos, poticasrelagdes de organizagao, formas/vol umes regulares tais
comorculo, esfera,cubo, quadrado,fetangulo, prisma retangulare piramide (Weber, 1995;von
Melss, 1993; Prak, 1985; Arheim, 1974).Exemplo: Crown Hall (1956),linois Instituteoffechnology,
Chicago; Miesvan Der Rohe

COMPLEXIDADE

Oposigao asimplicidade, grande nimero de elementos arquitetonicos diferentes e/ou umgrande
nimero de principios ordenadores, Numa composicdo mais complexa existem maisfocos de.
atengdo, mas aspectos a serem explorados (Weber,1995;von Meiss, 1993; Prak, 1985). Exemplo:
OperaHouse (1973);Sydney; orn Utzon

CONTRADICAOOU AMBIGUIDADE

Caracterizada porrelages inusitadas, conflitantes entre os elementos arquitetonicos, tal comouma
coluna nomelo de um arco(von Meiss, 1993; anoff, 1991). Exemplo: Casa FerminoTorelly (1899),
PortoAlegre






OEBPS/699773524005_gf23.png
ANALISE ESTETICA

-

RESIDENCIA RICHTER
MARCELO MOREIRA | 2010
cLomas, 87

'
'
'
'
'
A
|

CLASSIFICAGAC: muito satisfatéria

ZUMTHOR HOUSE
Peter ZuuTion | 1986

taidade (g 0), o ateler de Zumthor
s denifads por i
m 2 horzo da.

GUGALUN HOUSE

PETER ZUMTHOR | 1994

na organize
07], 0 que pode
20 seu sentido estético.

CussiFicagio: nem satisfatéria nem insatisfat6iria

DIOGENE
RENZO PIANO | 2013
ALE

ade
I onfigurs seu volume Gn

12)'e sua planta com o organizando 5
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COMPATIBILIDADE FORMAL

Dizsobreas relages entre as caracterfsticas formais da edificagao (por
exemplo, escala,proporgdes, cor etextura dos materias, pos eformas das
aberturas, cobertura,relagao chelos evazios) eaquelas das demais

edificagdes e dos elementos naturais no contexto (Weber,1995; Nasar,
1992; Groat,1992; Sanoff, 1991; Prak, 1985; Mooreet al, 1979)

TECIDO OUOBJETO

Trata da edificagdo como par tede um conjunto homogéneo ou tecido, ou
‘como destague ou objeto no contexto. Enquanto o tecido caracterizavarias
edificagoes com compatibilidade ou harmoniaformal,incuindo aluras
iguaisou similaes, objeto é uma excegdo, concentra atengaovisual e
contrastacomo ecido urbano. Ainda, o tipo de relagaoda edificagao como

contexto natural aeta o seu destaguee oseu impactona paisagen, ta
como uma edlficaggo no perfilde um morro é destacada em
comparagdo 4 sua insergdo no planodo morro (Von Meiss, 1993;
Mooreet,1979)
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SIMETRIA

Trata dasimetria axialou bilatera, stod, repetigdode partesiguaisem diregdes opostasa partir
de um eixo, remetendo a composiges mals estaticas. Pode sersimples ol complexa, formada por
um conjunto de imelrias,hierarguizadas ou ndo. Evita—se a ocupagao docentro com um
elementoslido,ta como nostemplos epalcios da antiguidade, para evitara divisdoda fachada
(von Meiss, 1993; Mitchel, 1992). Exemplo: t Paul (1633), Londres;Iigo Jones.

BALANGO ASSIMETRICO

Dizsobreuma composigaonzosimétrica, dnimicae equilibrada,onde arelagdohorizontal/vertica
tende a se fundamental na sua determinagdo (Weber, 1995;von Melss, 1993). Exemplo: Pantedo da
Patria Tancredo Neves (1985), Brasflia; Oscar Niemeyer

PESOVISUAL NA COMPOSICAO

0 pesovistal doselementos arquitetonicos atral oolhar, tal comoo escuro ouatransparéncia da
aberturaem umafachada, afetafortemente a percepgao deequilibrio na composigdo, eaumenta na
medida em queo tamanho aumenta e que elemento se aproxima o centro de uma composigdo
(Weber, 1995; Arheim, 1974). Exemplo: Centro Cultural de Belém (1992) Lishoa; Vittorio Gregotti
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